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y11 diz lucidamente o que 
quer .dizer contradiz nuin DESN OBTEA,NIEN dia o que tia ves1 gera allìr- 
coara, apresentando a 8 de 
fevereiro as soluções itapa-

Publicou o ►t Grua l do ta <,ap.lgl4as», constituído gados- Julio de Vilhena ou 
iülnrne4'cio'» uru artigo) de belo sr. Julio de Vintena Antonio Ca-ridicIn, para o 
laticinios politicos dura o ou ,pelo sr. Antonio Candi- dia segui nte e sob o impe-
Oso de, ter• de abril'--se de do, Ora acontece que este rio das inesinas circunistan- 
um inoinento para t-4 ollti•(l, .patiegvi-ico do votativismo cias, dizer que o herdeiro 
Cardo é criais que provivel, a « tecia luz,,, provocou, na se chama João Franco. 
a,,uceessão do gove mo-ago- tarde do proprio dia em que E todo este clesnoi tea-
i1 antee a li odi• -eei d o e•rn roi fido, duais veverendissi- mento vem de que na sce-

mda, • ruas sarabandas do «Cor- ria politica appareceu, cota 
0 « Jornal do e  i 'o da Noi te, •,) e do « Dial,)... : todos os indic•.ins de querer 

Ciou adia que o liei•dei.i-o do' no sr. Joio Franco. Os srs. tornar o seu loga i- le-itilno, 
podei, náto será -o .pa►,tido'. Julio de Vilhena e Antonio um factor coro que os srs. 
pro(rressista, porque o seu Candido, apesar de herdei- politicos se tinham deslia-
rllustre eliefe naco ,poderia 1'os il:iais p►•obirnos, segun-• bituado de contai'; o prcr-
as•uilail• a •pi•eside-nc;a seio d) o projecto de testamen- prio paiz que elles dizem 
prquizo de saude, e não é] to rotativo apresentado pe- servir, mais que na r•ealida-
fae11 substituil--4, visto oma- luJornal do Comniercio», de esquecem, ainda mesmo 
cechal de maior categoria não beneficiaram da fu►•ia quando elle, como agora, 
¥náo agradar â rriassai do progressista .Iiifallivel , ... se faz bem lembrado, pela► 
partido e o inarechal reais A'qual fugia replicou o re> ebpressa:to enel sisa e lut or 
inoço na o sei- táci faguei ra- ferido collega com novo ar ruptivel das correntes de 
mente aaecelto pelos outros urro, zceentuando as suas opinião, 
ruarecllaes.r► Acha •tanibem a}iprehensões acerca da co- O paiz mostra-lhes (In 

Jornal do Cuirimei•cios hesão e da força do partido maneira mais elalr.a que 
iae a solução de irm novo' progressista neste motrien- existe, e elles continuam em 
•ocerno regenerador oiça- to-•-e concluindo por dei- discussões b}•cantinas a.ce►•-
iriental n-•,o está indicada.. , xar pendente sobre a atra- ca de homens, imaginando 
porque o respectivo parti- palhadissima • infallibilida- que os destinos nacionaes 
do precisa de descançar, de„ progressista o seguinte podem continuar a ser i()-
 05ponto n.- resistimos buçado de Damocles, gados ares dardos entre meia 

a nietter a nossa colherada, «Creia-o o partido pio- datil de illustres cavalhei-
wrescentando que o tal gressista; é uma questìr,o de' t'os' 
descançu deve beneficiar so- vida ou de morte, e se tem Procuram-se s, co so-
bretudo os queixos rege- de ser de morte, não se fa- tias combinações, is ev i-

r,erador•es orçamentaes, que çi,t illusões o « Correio da sidos que 
gi ns, habeis eva-

muito teem trabalhado, N1 ,-,is Noite,►—o herdeiro, ache ou sì'as que garantam a com-
apazdostuinulos espera-os, tiìio o caso para rir; cha= mndidade aos s• nlledrins 
assim como a todo o resto ma-se João Franco.» políticos, mas n'io se fall .l 

do lazarento organismo. A isto apressou-se. a res- na unica cosa que o paiz 
Em seguida rebate o« Jor- pondes ante-hontem o « Cor- reclama por forma que to-

nal du Cornmercio„ a li po- reco da Noite?) dizendo que, dos o entendam e oiçam: 
these de sei, chamado o sr, o partido progressista esta'1 que pensem n'elle, que tra-
Joào Franco, porque, feito onde sempre esteve, e que tem d'elle, que mudem, em-
i`so fóra de urna clara im- n'elle ha, sem a sombra de fim, de vida', cuidando de 
posiçiio da opinião nacional, uma duvida, a melhor, a admrnistrair• com attenção, 
ronde outras circunistan- mais completa e absoluta com metlrodo, com intelli-
cias maiores collocaria em cohesião e em tudo sem gencia e com lionra. 
cheque os velhos partidos e uma ;mica excepçao,• umas Pois, se proceder 

querem ver 

constituiria um ataque co- corrente uniforme. (Vejatm- isto' e proceder de llarnio-
mo intencional aesses agru- se adiante as transcripçt_les eia, entazo o melhor é dei-mo 
pamentosà Este trecho me- do«Monitoroe dei « Lafões ,)• 1eir o, quefir n sr .. Hilrioe e 
roce ser lido com attenção, E de « refuerzo a i\lurillo►r beiro, que é oprimo rio 

por causa d'aquel- veio hontem o reDia» no neA hora nino é de escapa-
li uivster•rosa disjunctiva mesmo tom do Correio da 
das • círcumstancias maio- Noite. ►r tortas, nem de c'n anos. , . 

res► do que a opinião na-
cional; segundo porque num O que resalta de tudo is- BONS ANHOS 
artigo posterior o « Jornal to é a atrapalhação, o des- F_ELICITAÇÚES 
do Commercio> contradiz- norteamento, o medo... a PARABENS 
se a si proprio n'este ponto, nenhuma vontade de cha- AM1I5ADE 
como ao diante veremos, mal' ás coisas pelo nome e GRANDE REDUCÇ40 NOS PRE-

Fm resumo, o illustre de encarar a questão de ÇOS DOS CHRO.VOS DE LUXO 

cal 11 e n a rotativo -atinado;• frente, COM ESTAS INDICAÇÕES. 

arhal que a anisa so litc;•in é O proprio , J o r n a l d o ENViArt-SE N'ESTA VILLA--A 

AMOSTRA.tini iniiiisterio de felção 1•e- Commer'cioa que costuma 

geller:Idora sou proguessis- meditar o que escreve e sem- •na•se•anïx ,•au adiu . 

Arialphabotlsmo 
ºl•tu• y•0 

G'ortfiruaçno rio extracto da c,)nferem 
cia do snr-. dr..ígostirr)to ele Ca ,cp)s 

O sr. professor João Dio--o d,, Car-
mo tentou ha tempos fundar nas visi-
nhanças do Porto uma eschola n r gene• 
ro das inglezas de e Be-
dales, da allemâ de Ilsenhorg e 1n; col-
legios francezes de \ormandie e eles 
Itoches. No Alemtejo os srs. Jn,é de 
Mattos Braamcamp e Fernando de !ire-
dero.le chef, ram tombem a lantiar os 
funelamento. de uma tentativa seme-
lhante. Infelizmente, como era d: pre-
ver, estar nobres e patroticas iniciati-
vas fracassaram de todo, logo que aquer-
les senhores explicaram aos capitalisras 
com quem contaram, os pri-ordlaes 
intuitos da institúitião: criar gente for-
te de corpo e de caracter, apta para a 
vida intensa d3 acYán, e ahsolu amente 
inlepënd•nte dos programmas e das 
carreiras oiHciaes. 
Outro exemplo curioso, e muito ex-

pressivo na sua apparente insignihcari-
cia, é a cria. o d.: :w-.sos c•rot;atsrriaes 
e com pro r;imma proprio, 
em um cru outro coliegio particular 
que até alui apenas prepara-a para os 
ly-ceus do E.tado. Taes curtos são ani-
- ioramente frequentados e, o que e 
reais, recomp:-nsalos j4 pela preferen-
cia dada ans rapazes assim instruidos, 
por parte cie varios estabelecimentos de 
in.lusaria e de commercio. Logo que 
ee procurou imprimir seriedade ao en-
sino secundario, tirando lhe o caracter 
de verdadeira co nelia que anterior-
mente tinha, a iniciativa particular pó-
do concorrer, apre,entandn. eriacõ:s 
suas, cot), a marria,Ieira habitual dos 
diplomas e grãos offrciaes. 

Outra prova eloquente de que o Fe1-
men da iniciativa pari cular existe vivo 
entre nós, e está apenas suffocado p,- a 
activo absorvente do Estado, poderio 
deltas as pessoas que frequentam fami-
lias estrangeires ou ju.lias. Umas e ou-
tras mandam educar os filhos no estran-
geiro, logo que a edade i'elles o per-
mitte. Bras, emquanto essa edade não 
chega, é preciso li-os preyaranro, e as 
escolas portuguezas náo satisfazem os 
pacs, e ciem tt+'os estes são sufticiente-
mente ricos para pagarem iiiliv%dual-
mente aos me tres necessarios. Criem-
se e combinem se então umas poucas 
de fumilias, em casa cie uma improvisa 
se a p.quena classe infantil e o resuira-
do obrem-se, não sei sem que o Estodo 
intervenha, mas até sem que dê por 
isso. 

E. pouco tudo isto como documen-
to da exrstencia de um germen de ini-
ciativa particular' Será, talvez; tuas se 
por exemplo o conte de Ferreira tives-
se lega,lo toda a sua fortuna á installa-
•ão e sustento de uma grande escola 
superior mole,o, a sua obra cahiria em 
ruínas, por falta de um papel activo a 
desempenhar no nosso meio, mais de 
pressa ainda do que se arruinaram as 
suas cem escola; primarias. ;;'isto, co-
mo em tudo, impera a eterna lei eco-
nomics da otlzrta e da procura; e em-
quanto a procura ffir de bichareis e a 
otlèrta _ de empregos publicos, náo é 
poss;vel a orierta e a procura de esco-
las sãs e verdadeiramente uteis. 

Familias como os Anjos, os Burnay, 
os Andresen,os finto Bastos, os ú'Urey, 
c.s Pintos da Fons<ca, os Iíendall, onde 
a prole é numerosa e a bacharelice só 
por excepYao rara terá entrado, con-
tam-se hoje em Portugal pelos cinco 
dedos da mão. Estrangeiras no nome, 
muitas d'ellas são já portuguer.as em 
tudo, salvo na idolatria inf;enua dos 
cursos e dos graus. E' a tradi•áo do 
sangue, impondo-se á influencia do 
meio e dizendo-lhes que doutores e po-
liticos melhor e mais renloso é ter-los 
como emprega;los, que como filhoz. 
Bras o que hoje fazem essas fatnilas 
excepcioraes, fal-o ha dentro em pou-
co a mainria dos pães portuguezes, se 
os governos de Portugal se deei.Iirr,ni a 
pbr uma barreira de implacavet energia 
ao parasitismo destnoralisador. Desde 
que isso se faia o espirito de imitaFáo 

ceder.`, á realida.le das coisas, as famì4 
liai abrirão os olhes para a verda,t ira 
felici.l c1e dos seus filhos; e logo a cor- 
rente desvaira.la procurarí o seu ie ro 
normal, e da iniciativa particular lia-
d2, saltir per força o bom impulso edu-
cativo, cujo emúryáo existe latente e 
sui%crio. 

(Continúa) 

A SOCIEDADE 

Seguiraut pari Lisboa os si-s. dr. José 
Julio Viera ;:amos, chefe do, partiJo 
prr ,gre< i,,a ! oca e ,,residente da cama-
s e Ant • ti,o Azev.do. 
—i; •res•nu irlustre casa cia Silva 

o , r. HraueíCco F:üppc de . Sousa Tei-
xeira da ,:ivt .• I_:)finado. 

—.l i retirarwii para Coimbra os dis-
tinctos aca,l,:m :os :Nianoel de Novaes, 
Go.iYalo Araujo, Joaquim Paes e Mi-
guel ronseea. 

-'d'an tieni retirou para Braga o nos-
so umi-o Francisco Vdla-chã Leite, 
estu•laàte do lyceu d'.iqueila cidade. 
—Chega por e;tcs d:as á sua casa de 

S, Vicente u' Areias o sr, conselheiro 
padre Dom trigos .lo,,é de Sousa. 
—Vimos alui os srs.dr. Jnsc Bernar-

dino d'Abreu L.iuvca e ex.a .`amiba, de 
Bellinho, dr. Arihur Maciel, di—no de-
legado em l'aredas .1e Coura e Antonio 
Mello e Alberto le Passos, nossr>s col-
legas do - Itegeralcx•A, de F,imaltcão. 
—Esteve nesta vílla o sr. José Tei-

xeira, do Porto. 

E,lfzr,rzto 

lr,n rou cm en•ivalescenca o sr. Nfa-
noel Ignacin cs, nosso 
respeit:•hitlr. ! d'Atnnrim \mo ovaamigo e vereran lo 
pai- elo nosso chefe potiiico o sr. cou-
selheiro José Novaes. 

NJTAS LCCAES 

de ç,oiiuJ)ra;► 

ido comboio correio ascen-
dente da ultitna seaanda-feira 
che,;ott a esta vilia a Ttina aca-
demica de Coimbra, sendo es-
perada tia geara da estação do 
caminho de ferro pela com-
iilissào promotora cios festejos, 
pelos academicos d'esta vilia, 
aliimnos do Externato Barcel-' 
lesse, Associação e batida dos 
Douibeit•os Voluntarios e por 
grande numero da cavalheiros 
e varias damas. 

Devido ao pessimo e deplo-
ravel estado da Avenida 11 de 
Fevereiro, seguiram todos em 
carruagens até ao Campo da 

freira, junto das casas, onde 
se organison o cortejo. 
©enthusiasmo, 11111 pouco es-

iliolecldo, a principl0, como 
quP haírmonisando-se corli o 
tempo e com a estação, foi-se 
€lnitllando sliceessiVameilte, at-

tingrindo a intensidade de uru 
verdadeiro delicio quando o 
Uortejo entrou na rua de D. 
Antonio Bar'1.OSO, 

Por toda a parte os joviaes 
academicos eram acolhidos sob 
uma cerrada descarga de flo-
res. 

As (,entilisgimas damaq, nem 
grande enlevo acarinhados de 
.svmpatiaquente esincera, por-
fiavam em tapetar-Ihe ,, de ro-
sas o caminho, ornar-lhes de 
mulos os I;eitos, e 2n,ti-rr.•.r-
lhes as cabas coro 111iI dizer 
sas leunbranças e tigre efies 
recebiam entre appiausos e 
agradecimentos. 



neg enerader-Libern,l 

Os vivas, os hurralis, todos 
esses echos vibrantes de fra-
ternidade e de solidariedade 
erguidos constantemente e vin-
dos de milhares de peites, ca-
savam-se com os accordes har-
nionie.os da banda ou com a 
vibratilidade doce, serena e 
dolente da tuna, indo tudo 
p•rde•r se nos ares, espirar ao 

um iminenso rumor fes• 
tivo e alegre. 
A atina sentia-se despertar 

d'ttrn lethargo morno e apa-
thico para se embalar meiga-
mente n'um,i surpresa inespe-
rada iras deliciante e o corpo 
deixava se iniprrssionar naquel 
las sensações quentes, estuan-
tes de vida, de enthusiasmo 
e de amor. 
0 cortejo segniti depois pa-

ra a cariara , nunieipal, onde 
a Tuna executou o hymno aca-
deinico, sendo-lhe dadas as 
bois vindas pelo vice-presiden-
te sr. Cai-tos Machado Paes. 0 
giintanista sr. Cunha Reis pro-
nuncioit então um breve dis-
cni-so, agradecen:-lo a penho-
rante recepção que lhes fora 
feita. 0 sr. dr. Martins, Lima 
r,m nome do Externato Barcel-
lense e o sr. dr. Monteiro em 
nome da commissão, saudaram 
tambein os academicos. 
Foram visitar depois a Asso-

ciação dos Bombeiros Volun-
tarios, a dos Empregados do 
Commercio e a fabrica de ser-
ralharia, a vapor de Leão á 
Dias, de Barcellinhos, sendo 
em todas as partes acolhidos 
core as mais delirantes accla-
'lilações. 

Depois do almoço debanda-
ram em diversos grupos, espa-
lhando pelos dilrerentes pon-
tos da villa a hilaviedade e a 
animação, e distinguindo-se to-
dos pelo seu porte irreprehen-
sivel e cavalheiroso. 

A' noite houve o annuncia-
do espectaciilo no Gil Vicente. 
Uma casa d ctanha, e como tal-
vez ainda se não tivesse visto 
em Barcellos. 
Ao levantar o panno a tuna 

executou o hymno académico, 
que foi ouvido de pé dirigindo, 
a seguir, o sympathico presi-
dente sr. Cintia Rei.s uma vi-
brante e enttinsiastica sauda-
ção ás damas e povo de Bar 
cellos. Terminado o seu dis-
curso, nina commissão de se-
nhoras entregou-lhe nina co 
roa de louros, e tina menina 
offereceu tambem um ramo de 
flores artificiaes. 

Seguiu-se uma ruidosa ova-
ção. 

Faltou, em seguida, o nosso 
patricio e antigo Gonçalo d'Arau-
jo, intelligente segundanista de 
direito. 

Discurso cuidado na forma e 
trabalhado com certo relevo 

(9' FOLHETIM  

MANOBRAS 
tMIbITARES 

L,rpressúes d'urn º-eservista 

E' que a nossa barriga não 
estava tão repleta corno a de 
uni grande bando de pimpões 
que, lá no alto, se pavonea-
vam em cirna de soberbos ca-
vallos, confundindo-se todos 
nuin ;;milite inovilnento de-
sencoi►ti•.crto e incerto. Os pei-
tos delles brilhavam aos raios 
dQ sol, e as plumas dos capa-
cè*tes adejavam ao sopro da vi-
ração. 
Era uin grande espalhafato. 
Algti;nas vozes rnirinura-

vam-nos que wIltulies setilio-

titterario, proferido com o ca- ! das mais vibrantes acclama-
lor e enthusiasmo de um Nessa altura vimos, nos 
p,iz na primavera da vida, im- olhos de muitos amigos do no-
pressionou gratamente todos 
quantos o ouviram. Aquella fes-
ta, distincta e de subido apre-
ço feita aos seus companheiros 
de lacta e a parte importante 
que u'elta tomaram as nossas 
itlustres darnas com a sua gra-
ciosidade e encantos, orgulha-
vam-n'o de ser barceliense e, 
por isso, a todos apresentava 
as suas saudações e o tPstenu-
nho da sua gratidão. Uma es-
trepitosa salva de palmas res-
soou em toda a sala, recebendo 
assim Gonçalo d'Araijo o me-
recido premio do seu primeiro 
trabalho oratorio. 
Continue assim o esperan-

çoso acadernico, até porque as 
patinas, as flores, os abraços e 
os incentivos de hoje nunca 
deverei esquecer-lhe e, pelo con-
trario, n'elles deve procurar 
alentos para novos h•iumphos. 
Apenas terminaram as ova-

ções, outro patricio e também 
nosso amigo slirgiu a nm dos 
lados do palco, figura sympa-
thica e insinuante, que empol-
gou imrrediatamente todo o se 
tecto auditorio coin a modestía 
e simplicidade da sua apresen-
tação. 

Foi o lianoel Novaes, dis- -
tincto estudante do segundo 
anno juridico e um novo em 
toda a verdura dos anhos. 
0 seudiscurso—de uma fres-

cura e elevação &• phrase que 
encantava, ora energico e ve-
hemente de enthusiasmo, ora 
doce e adoravei de poesia— 
passou no Gil Vicente como 
Ilha das notas mais formosas 
que alti se feriram n'essa noi-
te de inapagavel rnemoria. 

Foi elle a al-na e o irnliiisoi• 
de todas as testas em lioiiiena-
gein da tuna académica; e— 
tendo visto excedido ti ido giian 
to esperava da sia terra o dos 
nuiner•osos a,nigos, detdicaçõds 
e svmpathias que n'ella conta 
—a todos protestou o seu re-
conhecimento,: especia lisa tido 
as nossas gentilissfinas danas, 
para quem teve;, não ptlavras, 
mas flores do mais estontean-
te perfume, e a illustre coin. 
missão, que tanto o havia pe-
nhorado e até envaidecido com 
a recepção feita aos seus com-
panheiros nas lides academi-
cas. 
Ao terminar foi o Manoel No-

vaes acelainado e palmeado 
coar delicio durante alguns mi-
nutos, cahindo sobre elle uma 
verdadeira chuva de flores. 
N'esse momento, o talentoso 
presidente da tuna teve pala-
vras do mais caloroso e inten-
so elogio para aquelle nosso 
querido amirD go, terminando por 
abraçai-oefYusivamente no meio 

res eram os governantes da 
naçàn. 
Vós permaneciamos perple-

nos nem enorme atirdimen-
to... e mortos por debandar. 
Passava de meio caia gnando 

marchamos para o local cia pa-
rada. agnellii marcha revestiu 
uma imponencia estrondosa. e 
devia proporcionar um espe-
ctaCitlo grandioso aos que a 
presenciassem. 

Estava um sol quente, torra-
dor. 
Snavamos todos em bica. 
Urna compacta e escura nu-

vem de pó vedava-nos ver o 
rosto de algumas pessoas co-
nhecidas qne por accaso mar-
ginavam o caminho. 
A marcha foi bastante longa. 
Mas eu ia ancioso por conhe-

cer cie perto S. 1lagestade e 

vel estudante e de s. exm.a 
familia, lagrimas do mais inti-
mo jubilo e todos eram unani-
mes em que está alli urna 
grande esperança para Barcel-
tos, o confirmador da grande 
obra politiza de seu tio, o nos. 
so prestigioso chefe e emi-
nente parlamentar, sr. conse-
lheiro José Novaes. 
N'um dos intervallos veio 

tambem ao palco o nosso pre-
sado collega do eCominercio de 
Barceitos, e intelligente tercei-
ranista dd direito, sr. Joaquim 
Paes 
Fez um discurso conceituo-

so, em phrase correntia, elo-
giando as senhoras barcellen-
ses e, principalmente, a pre-
si,ienta da commissão que of-
fereceu a coroa de louros aos 
seus camaradas; referindo-se 
ao sr. Cunha Reis, poz em re-
levo as sitas brilhantes quali-
dades e as sympathias que el-
le soitb-- conquistar na acade-
mia de Coimbra. 

Foi tamb-.ni muito palmeado. 
0 resto do espectacuto de-

correu ani,n.idissimo, como era 
de esperar, sendo todos os 
interpretes muito appiatididos. 

Festa Intima 
No ultimo domingo teve o seu anni-

versario natalicio a gentil e galante Vio-
leta, extre,necida filhinha do nosso pre-
sado e distincto amigo sr. Manoel Ra-
mos de Paula. 
No mesmo din retlisou-se na egreja 

parochial da visinha freguezia de S. 
..i.irtinlio de Villa Frescainha o baptisa-
do de mais um filhinho d'aquelle nosso 
ertLntdissi:no patricio. 

Findo um opiparo banquéte que s.ex.a 
offereceu aos padrinhos do neophito e a 
varias pzs,oas das suas mais intimas 
relaçcics, reunirtrn-se no elegante chalel 
do sr. Paula outras differentes pessoas 
da sua amis ide, que dansaram animada-
mente, num aleire convivio familiar, 
até hora táetntiJi da noite. 
Em sezuida, foi servida uma profusa 

e vari.lda ceia nos convidaJos,que se re-
tiraram pente vadissimos pela capti vante 
amabilidade do sr. Paula e s. ex.-a es-
posa, a que:, agradecemos a gentileza do 
convite, pedindo desculpa da rijo com-
parencia, por motivos de força maior. 
A sala apresentava uma elegante or-

namentaçio, merc2 da proficlencia do sr. 
Joio Villa-Chi Esteves, que tanto se 
tem silientadado pelo seu bello gosto de 
decorador. 

Transferencia 

Foi ultimamente transferido 
da Relação dos Açores para a 
do Porto o sr. conselheiro An. 
tonio Augusto Fernandes Bra-
ga, interregirno desembarga-
dor, antigo juiz de direito d' os-
ta comarca. 

Felicitamos sua ex.a. 

Jal;res substitutos 

Foram nomeados juizes subs-
titutos •i'esta comarca os sr-. 

dr. José Barroso Pereira de 
Mattos, dr. Francisco Ferreira 
da Fonte, dr. illiguel Corrêa 
Carneiro e José de Bessa e Me-
nezes. 

•  
Dr. José Ramos 

A camara resolveu em sessão de hon-
tem, sob proposta do seu vice-presi-
dente, o nosso presado subscriptor sr. 
Carlos Paes, collocar no salão nobre o 
retrato d'aquelle nosso illustre patricio 
e chefe do partido progressista local em 
homenagem aos serviços por s. ex.a 
prestados como presidente da mesma 
camara. 
Comquanto sejamos adversarios in-

transigentes do sr. dr. Itamos, pessoal-
mente temos por s. ex.a tolas as con-
sideraçóes a que lhe dão direito o seu 
caracter e não podemos deixar de ter 
como merecida a honra que acabam de 
conferir-lhe os seus collegas e que re-
gistamos com muito prazer. 

C'onetirso 
Obteve e xcellente classifica-

ção no concurso para escrivão 
de 3.a classe a que concorreu 
ultimamente em Lisboa o sr. 
Antonio !liaria Vieira Ramos, 
nosso conterraneo, digno es-
crivão de fazenda em Vallongo. 

As nossas felicitações. 

Desnorteamento 

Pertence ao nosso brilhante 
collega da capital cDiariolllus-
trados o artigo que com aquei-
la epio graphe publicamos no 
Togar principal. 

Ofacina-a sylo 
do xemiiio Deus 

Este estabelecimento de ca-
ridade, recentemente cread?, 
ii'esta vilia, tem sido contem-
plado com importantes dona-
tivos. 

No proximo numero come-
çaremos a publicar a respecti-
va relação. 

•  
]Matadonro 

Durante o mez de janeiro 
houve no matadouro munici-
pal o seguinte movimento: 
Rezes abatidas:—bois, 28; 

vaccas, 12; vitellas, 11; carnei-
ros, 0. Total-31. Pesaram 9:G0• 
trilos. Pagarani á Fazenda Na-
cional 10.2:007 reis, á Camara 
336:840 reis e pala o matadou-
ro 35:400 reis. 

 •  

Conselheiro João Franco 

Na passada segunda-feira fes-
tejou o sere aniürersario nata-
licio o nosso pre,sti•ioso e que-
rido chefe politizo o illustre e 
notavei estadista Conselheiro 
João Franco. 
Após todos esses triuinphos 

de que foi alvo nas principaes 
cidades do paiz, grato deveria 
ser a s. ex.a tão sympati ica 
testa passada em familia, na 
doce serenidade do lar domes-
tico. 

por ver a figura já tradiccional por vezes, um clarão de inge-
do grande ministro. nita bondade. 

Foi o primeiro que avista- Tinha o todo paternal de 
mos. quero não poupa ca•tigos, mas 

Uni perfil jli bastante angu- ! que tambein se não furta a 
loso, nìo muito cheio de car- preinios, e de quem passa or-
nes, fa .+: rido lembrar o bruto dens theoricamente boas, mas 
de i!girn giw raes re-:chie na pratica chegais a dar 
formados, dos tempos napo- • frinestos ou nullos resultados. 
leonicc,-;. 1 Nós formamos á esquerda; 
Ao passo que o regimento ia í infantaria 3 á direita e caçado-

desfilando em frente, elle ati- ias 3 na recta (, narda. 
rara- lhe coai um desses sor-, Ilouve uma longa meia hora 
risos que os senhores fendaes' de silencio profundo e de es-
dispensaa•larn, talvez raras ve- pectativa tediosa. 
zes, aos seus vassallos. 0 sol abrasava. Nesse inter 
Não me parecea,comtudo, an- ! vallo que procedeu a revista, e 

tvpatir°o, e pude observar que mesmo durante ella, muitos 
as gaz:;tas dizem muita paira- c,iiram desfallecidos peta fadi-
nha, e que cite ainda n-ão era ga e pelo calor. 
tão niáu como o quoriam fa- lllettia dó ver aquelles ros-
zer. tos tostados, palidos, aquelles 
Naquelias faces perpassava, corpos meio-esqueleticos pros-

Juntando as nossas sauda-
ções ás dos seus numerosos 
amigos e de todos os que o 
admiram, são nossos desejos 
que anhos sem conta possamos 
registar esta tão faustosa como 
memoravel data. 

Assem 
)lê:i geral 1 

Reúne hoje com qualquer nu• 1 
mero de socios aassemblèa ' 
ral de cAssociação de Bereficen-
ciados Cmpreaados no Cometer. 
cio» para a apresentação do 
relatorio e contas da direcçào 
e parecer do conselho fiscal. 

Missas 1 
A digna commissão do Re- 11 

colhimento do Menino Deus' 
mandou resar na sua egreja) 
uma missa por alma da exm.• 
sr., D. liaria José Martins, cho-
rada filha do meretissinio ju;! 
de direito desta comarca e ou. 
tra por alma da mãe do sr. 
conselheiro Abel d'AndraJi ,' 
director geral d-Instrucção pu-
bl ica. 

BIBLIOGRAPHIA 

Incidentes--ern processo cirrl; 
pelo dr. T,-indade Coelho. 

A conceituada livraria Ai!.' 
laud & C.a de Paris—Lisboa, 
teve a gentilesa, que immens 
n rs penhorou, de offerecer-n 
um exemplar da monographia,' 
escripta pelo sr. dr, Trindad 
Coelho e em que este brilhar.' 
tissimo ornamento da magig. 
tratura portug reza trata da ex-
planação pratica dos arus ?9.1, 
a 3V3 do Codigo de Process 
Civil. 
Só gieni não lHa no fóro 

que não comprehen,ïe—o ali 
serviço que o superior talem 
do sr. dr. Trind-ide Coelli 
acaba de prestar á seiencia jn-. 
ridiea e ágtlelles, que diaria 
mente a compulsam. 
Raro é o processo civil, e 

que os incidentes se não co 
tarn ás dizias, e isto prova 
não faro, a incerteza e a infle 

são noq meios a adoptar pa 
tornar effectivos certos rins 
fí i rr,itos. 

D'ahi e como consequew 
necessaria, temos os rPcurs 
na ag—ravos e toda a casta d 
expedientes, que não só e 
baraçam e tornam diffrcil 
acção do jal;;ador, como d 
moram indefrniclaniente 
causas pelos triburiaPs, co 
;;cave transtorno e até prej 
sos dos respectivos litigante, 
0 novo e importante tra. 

lho do sr. dr. Trindade Coel 
—pondo as coisas no seu va 
dadPiro pé e collocando-a, ú 
inorlo a evitar aquellas ince 
tezas e indecisões, traças, 

tados num desmaio entorpece 
dor, desalentados, seus fora 
errtgianto, não digo já os a.r, 
pat,a:;es, macas pr•oprias cava! 
gaduras rinchavam galhardo 
mente, numa grande tranquil• 
dwie de espirito e num cor• 
fortavel hem-estar corporal, e.41 
clisivo de quem tem a bárri, 
plenamente repleta. 
Os cavallos do estada mai 

eram mais felizes n'aquelle fl 
giie os milhares de solda( 
que cobriam aquella h nren: 
planicie, ingennos filhos do p 
vo despoticamente ct'uxiiica(i 
na agrura caliginosa da 1 
propria ignorancia. o 

•Continla a) 

Sousa Martins. 
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lhes um caminho seguro e o 
unico compativel com o bom 
- regular funecionamento dos 
proces.sos, onde haja inciden-
tes a levantar e a resolver-
-veio tambem, preencher uma 
lacuna, que de ha muito sé fa-
zia sentir e que era um motivo 
quasi permanente de «anoma-
lia, confusão e tumulto» 
Escripta numa linguagem 

clara e sempre elegante, com 
uma belfa e, sobretudo metho-
dica disposição de todas as ma-
terias de que se occupa, a mo-
nographia d'aquelle illustre es-
criptor e fino espirito tem ain-
da a recommendal-a a primo-
rosa edição em que trazida á 
luz da publicidade pela livraria 
Aillaud & C.-, uma das mais 
distine.tas e completas que co-
nheceinos e cujas obras são 
sempre de actualidade e apre-
seiitadas em magnifico papel e 
sii6gestiva impressão. 
Agradecendo a monographia 

recebida aos seus sympathicos 
•editores, trazemos tambein, ao 
sr. dr. Trindade Coelho as 
nossas felicita~ pelo sobes. 
bo trabalho, que vens de dar 
a todos os que lidam no fóro o 
<lue é reais um testemunho do 
seu indiscir•tivel talento 
•e das culminantes qualidades: 
de juizseon&ilto muito douto 
e cloub,1é de litterato prírnoro 
sissima. 

Annuncios 
Banco de 

Barcellos 
Soetedad© aonyma 
de responsabilida-
de li mItada. 
0 dividendo de 3 por , 

cento, ou 100 reis por. 
,acção, livre d'intpostos, re-
lativo «0 2.0 semestre de 
1903, paga- se desole lú na 
séde do Banco, e em casa, 
dos ex-mo6 snrs. -41anoel Pe-
reira Penna ,.f C.a praça, 
de Carlos A tberto, Porto, 

Barcellos, 9 de Fece-: 
rei,ro de 1904_ 

Os gcrentes 
Domingos cie Figueiredo 
João Garfos Vieira Ramos 

Arrematação 
(1.a pahiieaçí5o) 

No dia 6 do pr•oximo 
mez de março, pelas 10 
horas da manhã, á porta 
do Tribunal das audien-
cias deste juiso, tem de 
ser arrematado o predio 
seguinte:—N'E•sta villa e 
rua Bar jorra de Freitas, 
uma morada de casas no-
bres, celleiro, adega, casa 
de despejo, e parte do 
quintal que fica ao poente 
do passeio que existe no 
meio do mesmo quintal, e 
no terreno que também 
fica ao poente da linha do 
prolongamento do referi-
do passeio para o norte, e 
que passa ao nascente do 
püço com nora que ao 
fundo do quintal existe; 
ficando o passeio referido 
corri sua ramada, assirr7 

como a nora comprehen-
dida na parte penhorada 
e toda a agua das verten-
tes da praça que fertilisa 
o mesmo quintal, e que 
entra em praça por reis 
2:608000. Cujo predio foi 
penhorado aos executa-
dos Dona Miaria do Rosa-
rio da Fonseca Pires La-
vado e marido Ignacio Pi-
res Lavado, desta mesma 
villa na execução que lhes 
inove o Conselheiro Pa-
dre Domingos José de 
Souza, da fre,uezia de . S. 
Vicente d'Ai eias.Pe'o pre-
sente são citados todos e 
quaesquer credores incer-
tos e domiciliados fora da 
comarca, para assistirem 
á praça e mais termos do 
processo e deduzirem os 
seus direitos querendo. 

Barcellos, 12 de Feve-
reiro de 1904. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito, 

Nartins. 
0 escrivão, 

Manoel Cardoso e Silocu. 

Editos de 30 dias 
2.a publicação 

Pelo juiso de direito de 
esta comarca de Barcel-
los e cartorio do escrivão 
do 2' ofpicio que este su-
bscreve — correm editos 
de 30 dias a citar quaes-
quer pessoas incertas que 
se julguem com direito á 
herança cie Domingos 
Gonçalves Carregosa e 
Silva, fallecido na fregue-
zia de Barqueiros, em 9 
de agosto de 1903, sem 
ascendentes e nem des-
cendentes e com disposi-
ção test<amentaria em que 
institue por seus unicos 
e universaes herdeiros a 
Manoel Jordão e José Aí-
ves, ambos solteiros, mai-
ores, proprietarios, mora-
dores na Quinta do Mon-
tariol, na freguezia de S. 
Victor, da cidade de Bra-
ga, para que deduzam es-
se direito na terceira au-
diencia posterior á segue-. 
da d'accusação da citação 
a qual terá lugar seguida-
mente ao praso ck,5 mes-
mos editos. no Tribunal 
das audiencias de este 
mesmo juiso, que é sito 
em frente a Egreja Ma-
triz, declarando-se para 
os devidos effeitos que 
quando os citados não 
compareçam por si ou 
seus legitimos mandata-
rios ou não escolher do-

micilio dentro da comar-
ca, seguirá a causa seus 
regulares termos . até fi-
nal, core o advogado que 
lhe for nomeado. 

Barcellos, 10 de feve-
reiro de 1904, 

Verifiquei. 
O juiz de direito, 

.iartins. 
0 escrivão, 

Vanoel Cardoso e Silva. 

Citação-Edital 
2.a publicação 

Pelo juiso de direito de 
esta comarca 'e cartorio 
do escrivão do 3.° olpicio, 
correm editos de 30 dias, 
a contar da publicação de 
este annuncio no « Diario 
do Governo», pitando An-
tonio Joaquim Rodrigues 
e rnulher,tendo-a, da fr•eg.` 
d'Encourados,mas auzen-
tes em parte iucerta nos 
Estados Unidos do Brazil, 

para, dentro de 10 dias 
aliás o te ipo ,.-tos editos, 
pilar a Confr c r de T. 

Senhora das Neves, da 
freguezia de Bare(fflinhos, 
a quantia de 65,000 reis, 
juros, despezas, decimas 
e custas que afinal se li-
quidarem, isto na quali-
dade de actual possuidor, 
juntamente com sua ma-
drasta Rosa da Silva, da 
mesma freo uezia de En-
courados, e seus restan-
tes irmãos, dos prédios 
que constituem a hypo-
theca, sob pena de se pro-
ceder a penhora nos mes-
mos prédios e a execução 
correr seus termos. 

Barcellos, 5 de feve-
reiro de 1904. 

Verifiquei. 
O juiz de direito, 

E. 31artins. 
O escrivão, 

Antonio Perebra Esteves. 

E vital 

Il` irra 5T Z% e S, Wn-
(rs•r34•••¡,à• • Ct%i•3•ç 4á•; •aã ï• 1 t''Yd 

a de r•ºe• 

Torna publico que, des-
ole o dia 18 do corrente até 
14 ele r:war•ço proximo, e` 
tar`ìu• expostas a exame e 
i •cl;t[naçït.o, na secretaria 
da Garrara Municipal, as 
rel:içnes dos eleitores ins-
cript•• de novo—dos eli-
minados—e dos que tran-
sitam do anho anterior, 
ncliando-se, durante o mes-
trrc) praso, affixa;das essas 
r t:l.iç , c.ti n;is iZrejas das res-
peeLiv,,s fré_guezias. 

Bnrccl-lir s e #'aços do Con-
ct'llrc•, 10 de fevereiro de 
1904. o s:c,e:ario do Camaro, 

Joúó José. dó C. A: Novaes 

•_1UT1iiL LIFE flEi  Y-0fl'K 
A MAIS RICA DO MUNDO 

kq mmior instituigáo finaneirra do inundo inteirto 

C031UPANHIA 11? SEGUROSUL' VIDÁ 
FUNDADA EM NEW-YORK EM 1843 

GAIR ANTIAS 11S. 44ã.841:00~00 (oulo) 

Banqueiros no Norte de Portugal: — Pinto da Fonseca Irmão — 138, Praça de 
D. Pedro.—Escriptorio, 138, Praça de D. Pedro. 

Suceursaes da Mutuai Life no estrangeiro 
Paris, Vienna, Berlim, Hamburgo, Genova, Brur-ellas, Amsterdam, Budapest, Stockoli-

no, Copenhague, Cabo, Syndenev, Mexico, Londres, Sanghai, Madrid, Orient, Lisboa, Porto e 
em todas as cidades do reino de Portugal. N'estes diversos Paizes a MUTUAL LIFE conta: 

60 Direcções Geraes; 
20:000 homeds, que formam um exercito de agentes convictos e dedicados; 
30:000 medícos, que são como o seu Fstado Maior; 
397:340 segurados. 

32asisaai rLise, a maior irstlÉeaiçryo fluanecira do mando Indefiro 

Esta Companhia recebeu por conta da familia do sr. Havemaver, cansul da Austria nos 
Estados Unidos, ern pagamento de premio unico mais importante que jamais Companhia algu-
ma de seguros recebeu um cheque de 578:3 dollars ou mais de 675 contos de reis. 

A MUTUAL LIFE, areais antiga dos Estadas Unidos da América, tem emittido por uma 
só vez 709 ap-ilices a pedido e por conta de urna das mais importantes casas commerciaes de 
Chicaao• cujos chefes, a titulo de gratificação pelo Natal, segurarain quasi tomes os seus em-
pregados. 

«A Mutual Lire», a mais rica do mundo, foi quere. emittiu a maior apolice até hoje e.oti-
cedida:-a do sr. George W. Wanderbiltre, de New-York, gtie é da iniportancia de 1 miltrão de 
dollars ou seja mais de rnil cento e vinte e cinco contos de re is trediante pagamento de 3.5:000 
dollars ou sr ja unais de Í,0 contos e quinhentos mil reis, , 

0 sr. Samuel Newliouse, de Salt Lak-Cite Utali, pagou à « Mutual LifeD em premio uni-
co 233:828 dollars ou seja mais de 225 contos de reis, por dois contractos. 

Um inglez depositou nas mãos do- representante desta companhia em Londres 8r}:029 
libras ,e 5 shilings ou seja mais de 450 contos de reis por niri seguro em vazo de r7zorty. l+.rzr 
Portu(al a 1lntaai Life já conta una consideravel numero de apolices, algumas d'elli,s de Lb. 
•10:000, Lb. 500 e. Lb. 2:3Ó•). 

A « Mutual Life» pagou ao sr. Thornaz Dulan, da Philadelphia, presidente da Sociedade 
de Manufacturas dos Estados Udidos, 12%92,7 doilars ou 140:977350 ao caducar-lhe unia alio-
lice mixta. E' a importancia mais elevada flue um segurado deste genero tem hojo. recebitic). 

Enfim a MUTUAL LIBE, realisa mais ne ocie na frança inteiro que as 17 cc•;nl•anhias 
francézas reunidas, o que é mais que bastante para attestar o seu valor e a sua seriedade., 

Agente em Barcellos ---1tAN0rL AUGUSTO LHE PASSOS. 
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+JUNTO AO CAFE MATTOS+ 
+++s-+++++++++++o-++++*+ 

0 MAIOR DEPOSITO DE IMPRESSOS DO NORTE 
DE PORTUGAL 

Depois de termos desenvolvido em Barcellos a topo(7raphia em con-
dições de, satisfazer ás necessida►ies tia terra—grie precisava recorrer a 
ext•anhos para tudo qne dissesse respeito a trabalhos tia arte — fomos 
siais longe ainda. estelitiemos a esphera da nossa acção a tMas as lel•-
ras do Minho e, assi:n, do nosso depo>ito dN iinpr2ssos, sortimos hoje 
—sohretndo dos inodélos do fóro—os escrivães, notarios, delegado,, ele.^ 
d• Bras, Vianna, Villa Verde, Ponte do Lima, Barca, Arcos, Monsão, 
i4t -Igo-t(,.o, etc. Gomo se isto não fosse snftìciente, fomos mais álém: cria-
-nos o gosto e necw,ssidade das facturas, dos envoliloros,dos cartões itri-
pressos, a que hoji•, (,ai-o, nem sequer é alheio u mais humilde 

+++++++++.+++++++++++ 
+ 

AJUNTO AO CAFÉ PAULA+ 
+r-; ++.+++++++++++o. v++ 

profissional de Barcellos ! Temos inachinas para : picotar recibos, pa-
ra cortar papel, para tirar cravação, para imprimir cartões, ele,. Actnal-
n►ente negociamos a cumpra de nina machina rotativa, do t` po toais 
perfeita tule está produzindo a industria moderna, com a qual cuntamos 
fazer trabalhos completamente acabados. 

A obra estava incompleta, havia alguma cousa que faltava : a Va-
pelaria, que acompanhasse o prngresso da oflicina tvpo,,raphica. Ani-
inados, pois, da melhor das vontadNs, n'niii dos melhores pontos (Ia vil-
Ia estabelecenio-nos com essa especialidade, de maneira a satisfazer ahi 
os mais exigentes. 

Jn7pressos: Tudo, tudo quanto 1 tarios, delega aos, etc. Temos pro- 1 Cerarniea : Temos á senda a do 
diga respeito á arte tvpographica o; eessos de contas e orçaMa.ptos topo da Baviera. Ila uma diversida-
fazemoc e limitamos os nossos pre- : para juntas e confrarias organisa.los de de peças interessantes, a esco-
çns de fórma a não dar direito que conforme a lei, e que vendemos a, Iher, em lotes de :o. cio. ¡o.Fo, roo 
pinguem vá fóra da terra proteger fio reis 1 1 reis e mais preços. Breve contamos 
industria similar. Eis a nossa divisa: • g•egcia de publicações: Esta- ¡ ter em deposito a typo da, Caldas 
.perfeito, rapi.lo e barato. MOS já em relação com as principaes' da Rainha. Que ambos se fabricam 

2epositu de impressos: F,' o casas editor::s do paiz, achando-nos n'estc concelho. 
maior do Norte de Portuga —desti-1 habilitados a mandar vir qualquer — 
nados a parochos, confrarias, juntas, obra litteraria, scientifica, etc. sem Xivros escolares. Poscuimos to-
da parochia, fiscaes dos i'Z postos, com isso aggravarmos o preço in- dns os adoptados pela nova refor-
militares, escrivães de direito, no- Bicado n'ella. ma. 

papelaria. Sortimento con7ple-
to de papeis e livros para commer-
cio e aprestos para escriptorio e de-
senho. Caixas de papel e envelop-
pes, a principiar em ibo reist Jogos 
de regoas. Papelão. 

Ghromos : Rica collecção de 
ehromos, alguns dos quaes consti-
tuem o mais interessante, o mais ar-
tistico typo para brindes com indi-

caç6es para : Bons asnos, Felicita-
ção, Amtsade, et_c 

Cacau puro, que substitue eco-
nomicamente o café e o chocolate, 
não tendo o inconveniente d'estes, 
puis nau é irritante nem produz 
embaraços gastricos, sendo de uma 
bebida aKradavel ao paladar, aro-
matica e muitissimo alimentar. Bas-
ta uma simples colher de chá, dei-
tada em leite ou agua a ferver. 
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PASTELARIÀ E CONFEITARIA CONFIA2TCA 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇÃO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 — BARCELLOS 

E' uma das primfAras confeitarias n'esta villa, com mime• 
rosa freguezia, nào só nesta localidade como em Lisboa, Porto, 
Braga e Vianna do Castello, ele., para onde exporta a miude a 

especial laralda de doce de Barcellos 

m,ngnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e 
outras variedades. A confecção do doce é esmeradissiina, ob-
ervando-se iigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 
arimeira qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este genero. 

Prtemíndo com a medalha de prata 

Deposito de vinhos finos e do donro, qualidades especiaes. 
Conservas. Azeitonas eln latas. Mostarda franceza. Doce de cal-
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif-
ficil eniluierar. 

E,wpecial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
N. L3.— Esta casa não faz doce para vender em romarias, 

sendo o seta fabrico especial. 
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ILLUSTRACA0 
P 0 11 T UG _U E Z Â 

Assignatnra extraordill cria 

A empreza proporciona nma assignatnra extraordinaria a 
preços tão reduzidos que a acquisição da Illaitstraç.ìo Por-
tu-tieza fica d'este modo assombrosamente economica. 

0 « Secrilo', a aIllnstraçào Portugueza» e o aSnpplemento 
i-lumoristico do Seculo> assignam-se, em globo, pelos seguin-
tes preços:-955'100 reis por Anno-4: 500 por semestre-2- 250 
por trimestre-750 por ►nez. 

Assi ; natura ordinaria 

Portmgal, ilhas e ultramar -- Anno, 8$000 reis; semestre, 
4t5000; trimestre, º5000. 

Brazil—Anno, 52•W00 rs. fracos; Semestre, 30:5000 r:s, fracos . 
Territorio da União Postal—Anno, 10:000; semestre, -5:500 

Numero avulso 20© reis 
A' venda em Lisboa: na slide da Empreza, rua Formosa, 

43, e em todas as tabacarias e livrarias ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, nas agencias da 
Empreza d'«0 Seculoa. 

OFI+'ICINÃ fiFj CÁRP1\ 
DE 

T E R IA 

A N • 0, •• E1 ' 11U CR), 0 DIGIR) 1 1, • 1 ul,", -9 Dc 

Soalhos appa.rellindos de 300 reis e mais preços o metro quadrado. 
Esquadrias de castaulio, suecee, Piteii-Pinta; e pinho do terra, a principiar em 650 reis e mais preços n metro quadrado, 

segundo o desenho de figura.. 
Esta oflìcina é a un;ca que em Bnreellns pôde construir mais ripidarnente, offereeendo aos proprietarios mais vantagens, 

porque tem sempre niaterial prompto para constl'ucções. 
Executam-se com a mni,w perfeição, e segundo os ultimos desenhos architectonicos, construcções com a maior rapidez 

pn sivel i, pnr preços muito conN-idativos, t•lntn de empreitada como a jornal, 
0 prnprietal io d'esta carpinteria tem tambeni, em armazem, grande quantidade de madeiras de todas as qualidades, que 

vende pui• preços limitadissimos. 
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